
A educação é, de to­

das as ciências, a

mais difíeil, a mais
rara e, ao' mesmo

tempo, a mais impor-
tante
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Vão decorridas três déca­
das sôbre o dia em que o

Doutor Oliveira Salazar dei­
xou as pacatas funções de

professor universitário 'pa­
ra assumir. as: rédeas da go­

vernação pública, em �o­
mento tão dificil da vída

nacional!
Os erros do parlamenta­

rismo português e a insta­
bilidade governatíva deles
resultante, levaram o pais
à ruina económica e finan­
ceira. Os desmandos dos po­
lítícos foram responsáveis
pela desordem então rei­

nante, tanto nas ruas como

nos espiritoso
A Nação caminhava as­

sim para o cáos e para a

anarquia e foi entãe que o �xér­
cito Português,. em 28 de Maio
de 1926, disposto a reconduzir
Portugal á linha das suas nobres

tradições, se ergue contra os pro­
fissionais da politica e instala um

regime de autoridade.
Em 25 de Março-de 1928 o Se­

nhor General Carmona, Chefe do
Govêrno desde Julho de 1926; é
eleito Presidente da República e

logo em 27 de Abril seguinte to­
ma posse do Ministério elas Fi­
nanças o Doutor OliveiJ:;a Salazar.

Pavi mentneâo
.

,

da.s Placas Centrais
,

da Avenida José da
Costa Mealha

Foi adjudicada a obra de pavi­
mentação das placas centrais da
nossa Avenida José da 'Costa
Mealha, que ainda se não encon­
travam pavimentadas, ao, c,alce­
telro José Miguel das Dores, o

mesmo que executou idênt-ico tra­
balho nas 3 placas já calcetadas.
Isto significa que dentro de

pouco tempo teremos o prazer de
ver toda a nossa avenida' com
as suas placas centráis devida­
mente regularizadas, . melhora­
mento que a Câmara eMunicipes
hã bastante tempo esperavam ver

concretizado.

Apesar de Loulé ser uma ter­
ra que prima pela limpeza da!'
suas ruas, temos 'notado que está

Q
sendo dificil manter limpos cero,
tos locais da vila, porque há mui­
tel. gente' que tem .o mau hábito
de atirar tudo para o chão.
Quem asslm procede não pen­

sa que pode ser vitima do ·seu

'próprio desleixo, porque quase
sem dar' por isso atirou para o

passeio uma casca de laranja ou

banana que se transrormou nu­
ma armadilha na qual pode es­

corregar ou provocar a queda de
alguém que distraidamente pas­
se no local.
Para atenuar estes ínconve­

nientes, sugerimos a quem de di­
reito um policiamento mais assí­
duo no Mercado Municipal e res­
pectiva escadaria e junto à és­
tação da E. V. A., antes do que
deviam ser colocados nesses lo­
cais. recipientes pr6prios, como
já hoje se vê em muitas terras
mesmo da provincia. Isso até'fa­
cilitaria a missão da policia.

inqrnflriro 1l1uniripuf
Para exercer o cargo de enge­

nheiro Municipal, que chefiará a
secção técnica de obras da nossa
Câmara Municipal, foi nomeado
o engenheiro Civil sr. Fernando
João Gonçalves de Proença, que
actualmente está exercendo idên­
ticas funções na Câmara Muni­
cipal do Concelho de Portalegre.

Apesar do célebre díseurso Ga
Sala do Risco, no qual Salazar­
foi duro, objectivo e .realista, nem
assim o país se· entusiasmou ·e

para a maioria des portugueses
t) seu aparecimento no palco da

política era uma tentativa mais,
condenada, 'como' outras ao fra-
casso.

,

No entanto e graças a Deus

pouco tempo, foi preciso para a
�ação se aperceber do vasto ar­

caboiço intelectual e moral. do
Homem que a PrQ¥idêncUt condu­
zira até às cadeiras do poder!
A passos firmes e seguros lo­

go· El país começa a refazer-se
das feridas causadas pelos erros

da má politica-e atingido o objec­
tivo inicial - restauração finan­
ceira - começam a esboçar-se as

reformas 'polttícas e admínístra­
tivas, as. quais iam surgindo à
medida que as círcunstãncías
permítíam e 'a Iógíca aconselha-
n.

\,
E deste modo, com calma e

..
com fé, 'sem precípitaçõês ou -an­

tecipações perígosas, Salazar vai
desenvolvendo o seu plano de ac-

_ (Continuação n� :e.", página)

qf O m �n a g e ln

ao <Director do
« Jornal d1J Algarve»'

r

Uni numerose. grupo de 'sócios.
ct'l Casa do Algarve realizou no

día lI, na sede desta Colectíví­

dade, um almoço de homenagem
ac distinto Jornalista José Ba­

rão! redactor de «O -SJ!';CULO� e
.

Director do «3ornal do Algar­
ve", impórtante órgão regionalis­
ta de Vila' Real de Santo Antó­

nio, por motivo da passagem do

prrmsíro aniversário do referido

periódico.
Presidiu à reunião o presiden­

te> da Direcção da Casa do Algar­
ve, sr. Major, :"Æateus Moreno,
(dontinuação na :e.'; página)

.
,

Sessão Cultul'ol
na Co�o do lIfqor\1e

No próximo dia 25, sexta-feira,
pelas 21,30 ,horas, a Casa do Al­

garve leva a eféito uma 'nova ses­

s.'i,o promovida. pela sua Co¡:nis­
sãc Cultural.

O distinto artista Manuel Ca­

banas falará sobre «D. Alvaro

Hf, Bispo de Siives, companhei­
r.J e amigo do Cardeal D. Jaime»,
e o escritor e musicólogo Pedro
df' Freitas dissertará sobre, «A
influência da músi::a nll- ciência e

na alma do Povo».
Seguidamente serão feitas vá­

rias ex!bições de música tiplca do

Algarve pelo COmlJOsitor Arnaldo
MarUns de Brito.

. '

IIIIF.IIIIEs lilf ,4 �

de l10ssn Sellfwrn do 1)i�d'Mr
Como é tradicional, realizou-se

no Domingo de 'Páscoa a' procis­
são da imagem de Nossa Se­
nhora da Piedade que. da Sua
Ermida desceu à Vila sua susera->.

na, para a visita anual de 15

dias, durante os quais recebeu as
homenagens da devoção dos lou­
letanos que diàriamente enche­
ram a igreja de S. SeQastião nas

novenas ali realizadas.
Este' ano, com dia magnifico

de sol, a procissão teve extraer­
dinário \brilhantismo pelas muí-.

1nqu��ilo industrial
•

I

dt2 gjtatbtlca
_ Vai o Instituto Nacional de

Estatística iniciar no próximo
mês d� Maio um lriquérito �ndus­
trial nos distritos de Setúbal,
Portalegre, J!';vora, Beja e Faro,
abrangendo, portanto, a nossa re­

gião.
Visa o Instituto com este in­

quéritó localizar as unidades dos

diversos ramos- de actividade in­

dustriaI e conhecer a ímportãn­
cía de cada um destes no conjun­
t o «Indústria» segundo o número

de pessoas empregadas e outras

(Continuação na ·S." página)

. COMUNICAD.O
Com o pedido de publicação re­

cebemos da Associação de Euie­
boZ de Faro o comunicado que a

seguir transcrevemos:
Com 'referência ao assunto le­

vantado recentemente pelo' nosso
filiado Portimonense Sporting
Club, da venda de bühetes nos _jo­
gos ofícíals realizados em Porti­
mão e suas pretensas írregularí­
dades, o qual, pela sua gravida­
dê, motivou rigoroso inquérito
por parte da Federação Portu­

guesa de Futebol, a Díreeção des­
ta Associação torna públicas, a

(Continuação na 2." pá.Qina)

No ano lectivo de 1955-56 fun­

cionaram no Algarve 622 estabe­
lecimentos de' ensino oficial e

particular, de todos os graus,
com a frequência de 46.589 alu­
nos; dos quais 15.647 do ensino

particular. O número de profes­
sores nas escolas foi de 1.110' e

o número de alunos inscritos no
. ensino técnico ascendeu a 2.159,
tendo ultrapassado o Algarve
nesta modalidade de ensino Lis­
boa, Porto, Setúbal e Coimbra.
Todos os restantes distritos têm
uma frequnêcta ínreríor.

tp,}\; ,,-C'entenas de pessoas que se

deslocaram a Loulé para assistir
à chamada «Festa 'Pequena>.
Todo o percurso foi feito com

tradicional entusiasmo de quan­
tos sentem vibrar com a marchá
da «'Mãe 'Soberana», desta vez

tocada pela Filarmónica Artis­
tas de Minerva.
Hoje, domingo, realizar-se-é a

procissão de regresso da Imagem
à Sua, Ermida ante� do que per­
correrá as principais ruas da Vi­
la. �

Será, portanto, o 'chamado dia
da «Festa Grande» de Loulé, que

rContin'uação na 3." página)

Mogistl'otUl'o
DR. ANTóNIO LUt8 VEIGA

,

.
,

Por ter sido. promovido à pri­
meira .classe e colocado em San­
tarém, retirou para aquela cidade
o sr. Dr. António Luís Veiga que,
durarite cerca de' três anos de­
sempenhou nesta- comarca, 'com

aprumado zelo, as funções de de­
legado do Procurador da Repú­
blica.
Nas vésperas da sua partida

um numeroso grupo de amigos
ofereceu ao ilustre magistrado
um jantar de despedída em que
houve vários brindes.
Âo Dr. António Luís Veiga, de­

sejamos as maiores felicidades.

DR. BERNARDO FISHER D,E
SÃ, NOGUEIRA

.

. ,_.,' �

�
.

Tomou. há dias posse do cargo
de delegado do Procurador da

República o .sr. Dr. Bernardo
Fisher de Sá Nogueira que, por
promoção à 2.· classe 'vem trans­
ferido da comarca' de Alcáver de
Sal, donde vem precedido de jus­
ta fama de magistrado sabedor
é integro.
Ao sr. Dr..Sá Nogueira apre-

, senta «A VOZ de Loulé» respei­
tosos cumprimentos de boas vin­
das e 'oferece a sua colaboração
no que fôr necessário ao desem­

penho das suas altas funções.

Puvimentucfio
,

de 'algumas rues na

Freguesia de S ã o
fSebastião

Foi há dias adjudicada a

empreitada para a pavímentação
de alguns arruamentos na fre­
guesia de São sebastíão, melho­
ramento pelo qual os habítantes
dessa área dai Vila+há muito es­

peravam, tendo agora chegado a

oportunidade de terem corno cer­
tá a sua' concretízação:
Os arruamentos a pavimentos,

nesta primeira fase, são as ruas

Vasco da Gama, Dr: Barata, Ale­
xandre Herculano e Mousinho de

Albuquerque.

ALTE em festa I�O' dia tO'de Maio

Pitoresco recanto de ALTE cuja Ribeira oferece surpreen­
dentes aspectos de exuberante beleza e colorido.

E' neste ambiente c�mpesino que Alte real za .

os seus f�s
tejos do 1.0 de Maio, cuja fama atrai em cada ano

,

maior número de forasteiros.

c50berana
Assim Te rezam sempre os filhos Teus.

I Em cada peito uma alma louletana
Cirio que se gilsta subindo aos Céus,
Em hinos de louvor à Mãe Sob'rana.
, ,

.

...... �.�

,
.

N'o Teu reg aço. dor à dor se irmana.
Todos Teus filh o s rico" e plebeus.
No mar revolto' desta luta in san a

_

A Ti e·rggem. Senhora, os brados seus'

Por- natureza, 'Sorriso de Deus,
E' Loulé prtnceza oculta nos véus
Das amendoeiras, de que se ufana.

E' coroa e trono da Mãe de Deus
Facho de luz, �nindo a Terra. aos Céus,
Loulé J Altar da Virgem Mãe Sob'rana.

E. MAR

FESTIVAl

no tslüuio 111uniripaf'

'-

'Qu(lI:teil·o .• ¡

e m' It'e:t Ita to
Terminando as consíderações

anteriormente feitas devemos,
acrescentar, para encerrar a dis­
cussão com que prentendiamos
fazer. alguma luz neste proble­
ma, apenas o seguinte:

1 - J!'; legal :iJ. explor�ção. da
energía eléetrtca .de Qilarteira pe­
la Junta de Turismo de Quartei­
ra. E se não e uma exploração¡
desafogadamente económica, no

sentido da .rentabilidade do capi­
taltnvestído e do. baixo preço da
energia consumida, a culpa 'él do
pequeno número de consumidores
e do baixq preço por que é ven;
dida a energia pará iluminação
pública, a cargo da Junta de Fre- I

guesia que apenas paga menos

.

de $50 por Kwh., obrigando o

particular a pagá-lo a 4$00, pa­
ra não haver prejuízos que, aliás,
não têm havido, comose demons­
tra pelo cálculo anexo..
Mas o problema da energia

el(ictr¡ca, segundo a opinião de
quem de direito, só é económico
para consumos globais da Qr'dem
do� milhões de Kwh anuais. Ora
Quarteira tem consumido pouco
mais de 20.000 Kwh, por ano!
De resto, este problema de ilu­

minação pública e particular de
Quarteira, terâ uma resolução fa­
vorável ao consumidor particular,
porque assim o exige a lógica e

a força dos acontecimentos.
2 -Da troca de impressões que

os nossos escritos turisticos sus­

citaram, tivemos em vista estu­
dar os detalhes e medir as tor.ça�
dos . possiveis realizadores dos
melhoramentos de que está care-

cida a nossa praia.
.

Enganámo-nos ao julgar que
da noss1!- critica construtiva po-

(Continuação ,na S." página)

Amanhã, 2.· feira, terá lugar
no Estádio Municipal -o festival
desportivo, incluido nas festividá­
des em honra ae Nossa Senhora
da Piedade.
Consta de um desafio 'de fute­

bol entre as equipas de Barreiras
Brancas-Leões, provas de ciclis­
mo com a partícípação dos me-

.

lhores carredores de todos os

concelhos do' Algarve que actua­
ram nas provas distritais de Fa­
ro em 16' de Março e ainda corri­
das pedestres, com vista "ã pre­
paração para a Légua Nacional.

POI'tas sem número
Várias assinantes deste

jornal, moradores na Av. Jo­
sé da Costa Mealha, nos têm
pedido que chamemos a

aten,ão da npssa Câmara
para o facto 'ae uma grande
parte dos prédios da J;'e.feri­
da Avenida nã..o possuir ain­
da: número de polícia, o que
por vezes causa sérios emba­
raços aos locatários e até
aos carteiros.
Por que a despeza que is'­

so representa· para a nossa

edilidade é 'de pouco monta,
parece-nos fácil dar satisfa­
ção a este desejo dos muní­
cipes, pois, :hão nos parece
aue o facto de ainda haver

ferrengs sem edifi'ci'os seja
obstáculo a que os prédios
existéntes sejam devidamen­
te numerados.



S f L £ ( T Â L INIHIl �n��
(Continuaçào da 1." página)

tividades, em prol da restauração
e engrandecimento pátrios .

No silêncio do seu gabinete de
trabalho e estudo, indiferente às
glórias efémeras e passageiras,
de olhos postos no altar da Pá­
tria, esse Homem, que inteira­
mente se votou à Nação desde
27 de' Abril de 1928, é hoje o

pri�ci�l artífice da obra de en­

grandecimento e de prestígio que
Portugal goza além-fronteiras'!
Salazar que foge á populari­

dade e repudia a adulação das
'massas é bem sensível à gratidão
dos portugueses, como o prova
a obra de amor q'lie tem realiza­
do, em prol da Nação e dos seus
filhos.

'

Se
. qualquer português, digno

desse nom�, atentar bem na en­

trega total da- sua pessoa, feita
por Salazar à Nação em 27 de
Abril de 1928, logo concluirá em
como é grande a 'nossa divida'
para com o eminente Estadista,

'

cujo nome há muito pertence à
HIstória e é honra de Portugal

. inteiro!
.

O autor destas linhas, que foi
estudante, em Lisboa, entre
1928-1933, pOF imperativo da sua

consciência e em plena mocidade,
logo se sentiu impelido a admi­
rar as excepcíonaís qualídades do
então Ministro das Finanças,
Doutor Oliveira Salazar.
De então para cá o seu exem­

plo e a sua obra mais e mais se

têm imposto 'ao respeito. e à
admiração .

de quantos presam a

verdade e amam, a justiça.
Por isso não admira que o seu

nomeseja hoje respeitado em to­
do o mundo e a sua personalida­
de insigne tenha sido objecto das
mais elogiosas referências, por
parte de eminentes políticos e

pensadores estrangeiros.
Um rápido exame retrospecti­

vo, sôbre a vida da Nação nos

últimos, trinta anos, apresenta­
-nos um Portugal que se redimiu
e engrandeceu, hoje pleno de sei­
va,' que soube ser calmo e forte
nas horas sombrias, inteiramen­
te cumpridor dos seus deveres,
respeitador

I da razão e coerente
com as melhores tradições da
sua "linha histórica.' E tudo isto,
que é muitíssimo, foi possível-c­
atentem bem os portugueses! -

graças ao génio de Salazar, en­

carnação viva das melhores tra­
dições da alma lusa!
Portanto 'em 27, de Abril pró­

ximo, se a minha voz humilde
pudesse juntar-se à de milhares
de outras vozes Irmãs, espalha­
das pelo orbe, para num acto de
elementar, justiça gritarmos
«Obrigado, Salazar l�; eu tenho a

certeza que formaríamos um cô­
ro Imenso, pois 'graças a, Deus, a
grande, a esmagadora maioria da

Nação está grata ao Homem que
salvou Portugal.

Só' MILHOS HIBRIDOS
sou a quinzenário' e que algumas
vezes chega a ser evíntenãríos.
Só peço ao seu editor que não

chegue a ser, «mensârto»,
Mas enquanto ela se mantiver

teremos jornal e Loulé terá a

sua VQZ, embora aqui, por vezes,
tudo' se caminhe para abafar
qualquer voz.

Uma forçada vilegiatura do fo­

tógrafo fez emperrar a objectiva
. habitual e quase tradicional.

Logo que regressámos várias

pessoas inquiriram do motivo do

silêncio, inquietas por que não

víam aquilo que esperavam ver,
porque há muitas pessoas que,
além daquilo, que se vê nas

fotografias, querem, à custa do

que supõem ver, tirar, ilacções,
fazer insinuações e descobrír in­
tenções.
Afinal está tudo na mesma.

«Nihil novum sub sole».
Houve uns jantares mal suce-

didos, apenas sob o ponto de vis­
ta da especulação, ou melhor di­
to, sobre os quais se especulou
muito e, daí se pode concluir que
voltámos ao primado da gastro-

.l' Obtiveram o 1.0 L U G A R 110 conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS
2 A COLECÇAO MAIS RICA em Portugal (Wisconsin, ln ..

diana, Dekalb. ·kinyscrost. etc).
'

*

Fomos há dias a Quarteira e

ficámos constrangidos' perante o

abandono a que a nossa Praia
está votada.
Sinal, de vida e de terem sido

recentemente avivadas, apenas
as faixas de reclame aos vinhos. ,

A própria Avenida Infante
Santo, perto de uma das barra­

cas, tem um alfaque no leito al­
catroado, resiIltado do dano cau­

sado ou por chuvada violenta ou

ataque do mar.
,

Está em venda o prédio onde
funciona uma pensão, frente ao

mar, que afinal, quanto a certos

PI eceítos hígfénícos é uma verda­
deira lástima.
Por que razão se não adquire

esse 'prédio para instalação da
séde da Junta de Turismo, no

melhor local, para o efeito, à en-
.

trada da Praia, e em condições
magnífícas para a construção de
certas obras que se querem tei­
mosamente construir sobre as

quatro paredes da esplanada pre­
judicando um Plano de Urbaniza­

ção que é um encanto?
*

SEMENTES

HORTAS

DE QUf\LIDf\DE

pora
•

JARDINS
PRADOS

nomia.

s
*

Viemos enconttar a mesma cri­

se que preocupa, noutras partes,
a economia do Algarve. Marasmo
em transacções de frutos, de cor­

tiças, de conservas, grandes'sto­
cks, aguardando uma animação
que não se vislumbra, em poder
do produtor, do fntermediário e

do exportador.
Em regime de subida a palma

e o vinho, a prímeíra pelo desen­
volvimento da exportação da
obra e restrições na aquisição da
matéria 'prima é o segundo, so­

frendo a influência de uma ex­

porta�ão v.ultosa
e de um ano de

pouca Iprodução.
Em crise, também, a indústria

da produção de leite, que se ven­

de em Loulé, a 2$00 o litro, mer­
cê de um desentendimento entre
os proprietários das vacarias.

, Onde há liberdade de comér­

cio, é assim!
O que é certo é que as classes

pobres estão bem, muitos dos ha­
bituais consumidores de vinho
trocaram o vinho pelo leite - o

.que deve trazer-lhes vantagens
• (le ordem' sanitária - e o consu­

mo deste precioso alimento com-

pleto" triplicou.
'

Não será por muito tempo que
eles se conservarão desunidos e

que o povo beberá Ieíte a 2$00
o litro, mas .. , «enquanto o-'pau
vai e v�m ... »,

___�_""'__"""'__,n__"""'B "-- � ;UWl.:ulJlllB

Rua da Boav"sta, 180 - 2�"
J

Telefonés 6708"/¡' 672014
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Ec,os de AlMANCIl Automóvel,novo
A Junta de Freguesia mandou

calcetar a rua que dá acesso ao

campo da feira, melhoramento
que há muito se impunha de­
vido ao péssimo estado em que se

encontrava.
'J!: mais uma aspiração que se

concretíza,
Presentemente a população

desta freguesia anseia por que a

luz eléctrica seja uma realidade,
pois está decepcionada por Al­
mancil não ter sido incluida no

1.· fase de electrificação do Con­
celho.
No entanto confia na promes­

sii do Ex.mo sr. Presidente da Câ­
mara Municipal de 'Loulé, que,
disse' estar empregando os seus

melhores esforços para. que ain­
da este ano Almancil possa be­
neficiar da electrificação'.
Oxalá assim seja pois será o

mais importante de quantos me­

lhoramentos esta esquecida fre­
guesia tem beneñcíado.

José Barão

VENDE SEEstamos já em ambiente' de
festa da Nossa Senhora da Pie­
dade, a Mãe Soberana de Loulé,
a festa religiosa que com mais
fervor e misticismo se realiza ao

Sul do Tejo, índíscutívelmente.
Temos ouvido opiniões de vá­

rías pessoas que aqui descem a

presenciar este magnífico espec­
táculo de fé e colorido e, se al­

guns há que fazem apreciações'
depreciativas quanto à exaltação
dos louletanos, outros reconhe­
cem que, afinal, o entusiasmo e

as suas exteriores manifestações
não deixam de ser uma explosão
de creriça e veneração de milha­
res de devotos, em homenagem à
Padroeira, a quem confiam o seu

an1paro e protecção.
Não há de facto, mais que sin­

ceridade pura e adoração exalta­
da, nessas manifestações que
tanta vez tem servido para al-.

guns que nos pretendem satiri­
zar,

O certo é que, mais uma vez

a Nassa Senhora da Piedade vai
ser consagrada pelos seus'dedica,
dos e convictos devotos, e que,

. mais uma vez, essa consagração
será uma verdadeira apoteose
dos louletanos a sua Mãe Sobe­
rana.

-

AUSTIN A 35 - 4 portas, acabado de
soír. no concurso .de ..0 Século".
Informa Farmácia Pinto.

COMUNICÁDO CAUrCADO
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PARA HOMEM
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seguir, as conclusões do inqué­
rito e a respectíva decisão federa­
tiva:

.

Em crise também está «A Voz
de Loulé» que, de semanário pas-

CONCLUSOES:

- «Considerando o acontecido
e vendo-o sob o ponto de vista
da imparcialidade, não nos res­

tam dúvidas de que tudo o que
se passou não é mais do que o

receio infundado do Portimonen­

se, de se ver prejudicado nas re­

ceitas de jogos efectuados no seu

carnP9· _

- Apreciada e controlada a

existência de bilhetes, verifica-se
'

a exactidão dos números, pelo
que não há provas, como' os Por­
timonense insinua, de quaisquer
Irregulartdades por parte da As­
sociação de Futebol de Faro.

- Assim e em face do exposto,
concluimos não subsistir dúvidas
quanto à honestidade de proces- .

sos empregados pela Associação
de Futebol de Faro, verificando­
-se, da parte do Portimonense,
que os seus directores se deixa­
ram influênciar pelos mexericos

que a respeito dos bilhetes cor­

nam, mostrando, assim, graves
tendências para se deíxarem lo­

grar por circunstâncias aparen­
tes, que a boa ética aconselhava
a repudiar».
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80$00, 90$00 e, 100$
Vende o deposttárío em L O U I. É
João Màrtins Rodrigues

R. Vice Almirante, Candido Re s. 23Reporter X
Com

p R E S 1� O ,p A P E u Ã-O
N Ã O HÁ DEMORAS

Nf\O COM'PRE
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

Lemos Tavares

Poupe di'nheiro,
,

8 viaje com seguranca
VENDE SE barato.

A panela de pressão mais

.moderna 'e a u t o ro á t i e a
, ,

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

Nesta redacção se informa. sem primeiro visitar o

!Si .-:r' �, :t� �
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L OU L E

usando DO seu automóvel
Acaba de chegar nova remessa

Escolha uma no

P RE F'I R A A

7)��,
MllBOR

,

GENERAL

Gráfico eouletanaCENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES
e INFORM?>ÇÕES.

VENDE SE um prédo
de casas de h ab

í

tação , na

Rua do 1'1unicípio.
Tratar com Manuel Afo n­

so Rodrigues - LOULÊ.

LOUL�

. ARTIGOS ESCOlARESTelefone 216

Rua da Carreira,
Telef. 277

n.": 5

LOULÉ
� O maior sortido da praça

Papelaria Louletana

GASAS

RESOLUÇÃO DA DIRECÇÃO
DA F. P. F., EM SUA REU­
NIÃO DE 29-3-1958:Ging;nha

e Edual·�'ino
dus 'Porias de SOlito l1ntão
as melnores bellidas do País
Vende por a tacado e a retalho

M. Brito da Mana

ti , MWMtW¡;aiWM·iA «Julgar insubsistente a recla­

mação apresentada pelo PORTI­

MONENSE SPORTING OLUBE

e condenar este clube no paga­
mento das custas a ·que o citado

:inquérito deu lugano
,Faro, 8 de Abril de 1958.,

Modernize OS seus impressos
Confiando a sua execução à

(jttf¿lctL �(}U'etán4
I

Tel e f o D e 2 1. 6 - t. O, U L Ê

,,' v e nda 110 Stand do Agente-
José da Sousa Pedro
L O U L,ÉVendem-se 2 casas, sendo

uma -sem inquilino na Rua

Serpa Pinto, 17 e outra na

Rua da Fonte, 18. Preço
muito acessível.

,

Nesta redacção se infor­
ma.

Pela Direcção da A. F. de Faro

O Director Secretário Geral,

a.) Álvaro Mendes Martins lJIanso
Tudo oique precisar. Na PA ..

,

PELARIA LOULETANA¡LOULÉTelefone 18

'FABRICANTÉS DO 1.° MO'Tó'ir·
-'

'

:," DIESEL
" ,.',

,.,,�� M·A·N
DIESEL'

A MAlOn MARCA MUNDIAL

TRACÇÃO' ÀcS 4 RODAS
MOTOR SISTEMA "M" PARA TOO-OS OS TERRENUS [�ODELOS HPE(fAI� 'PAR� TOll9S OS FIlS

1lúo fura a sila ((Jrres¡:onrl¡n�a it mão
Seja moderno faça - a há máquina
Co6sulte o

Centro Comercial de Repre­
sentcçô es e Informações

na RUd da Carreira n.? 5 em LOU­
LÉ, que fará as melhores condições

EM EXPOSI�Ã�:
FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃ(}

MULTI-COMBU�T(VEL EXCLUSIVO "M. Ao I."

Sem qualquer modificação e IOID chminuição
de �e�ulimeDto. pode coll8UlllÍr: Gasóleo, Fuel Oil.
Óleo q u e i m a 4 o

, Ga!lolina, Óleoe yegetais.

Petrõleo, etc.

AGRICOLAS - INDUSTRIAIS
POT£NCIAS: 29 - 40 . 50 BP

PESOS BRUTOS REBOCÁVEIS: 17-20.30 TON.

VIAJANTE AVENIDA ANTóNIO AUGUSTO DE AGUIAR, S
TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L 1 S B O Á

Filiaia: P O R T O Rua Santo Ildefonso, 53,;
t V O R A r: Rua Serpa Pinto. 4�

Todos com Ievantamenr¿ Hidráulico, Equipa,
mento completo, incluindo iluminação, tambores,
-Iispoaitivo de reboque,

Para artigos. de mercearia,
tecidos e miudezas, .oferece­
-se.

Resposta a G. Hilário -

Rua Eng. o Duarte Pacheco,
128 -- Loulé.

MOTOR B-EBE TUDO
,

r·3t-:LA:l-\iECIMENTOS DEMONS'Y'RAÇÕESE
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,q[ om efluye.ln
ao <Director do
,« Jornal do Algarve»

rContinuação da � •• página)

que na abertura dos brindas pro­

pôs votos de saudação a todos os

jornais do Algarve e ao ilustre

deputado pela' província, sr. Co­

renel Sousa Rosal, pela sua re­

cente intervenção na Assembleia

Nacional sobre a necessidade da

construção do Monumento ao In­

fante D. Henrique, em Sagres.
tendo sido ambos os votos apro­

vados por aclamação.
Além do -sr. Major Mateus Mo­

reno exaltaram as qualidades jor­
nalísticas do homenageado e a

posição que o «Jornal do Algar­
vr,» ocupa na imprensa regional,
os jornalistas srs. Julião Quinti­
nha e Dr. Garcia Domingues, pre­
sídente da Comissão Cultural da'
Casa do Algarve ¡ Arnaldo Mar­

tins de Brito, více-presídente da

Ocmíssão de Festas; Dr. Maurí­

cío Monteiro, vice-presidente da

Direcção; Dr. A.· de Sousa Pon­

tes, Hermenegildo Neves' Fran-.
co, presidente e secretário da Co-.

missão de Turismo e Propagan­
da: Eng.o Silva Carvalho, Manuel

Cabanas, Pedro cie Freitas, Joa­

quim António Nunes e Jerónimo

Gregório Marcos.

Encerrou os brindes o home­

nageado, ,com um entusiástico

improviso em que exaltou as pos­
sibllidades do AIg.arve e as mis­

sões da sua imprensa e da Casa

ct) Algarve em Lisboa.

CUuTlJRA
A estatistica de 1956, quanto

ao Algarve;'� que estiveram
em funcionamento 44 bíblíoteeas,
rrequentadas por 7.601 leítores ;
5 museu's visitados por 16.199
pessoas; 24 casas de espectácu­
los com a frequência de 1.328.441
espectadores, havendo também
134 organismos de desporto e re­

creio eom 35.876 sócios. O nú­
mero de jornais era de 10 dos
quais 8 semanários e estava� re­

gistados 14.868 receptores de T.
S. F.

'

Em 31 de Dezembro de 1956
estavam inscritos nos portos do
Algarve barcos com a tonelagem
bruta total seguinte: Portimão
6.084 toneladas; Olhão, 3.991; Vi�
la Real de Santo António, 3.296;
Faro, 2.073; Lagos, 1.811 e Ta­
vira, 1.712. Nesse ano entraram
em Faro 101 embarcações, com
7.001 toneladas e em Vila Real
de Santo António, 259, com
201.346 toneladas. Destes últimos
navios 130 eram portugueses, 33

alemães, 30 espanhois, 2 france­
ses, '7 ingleses, 16 holandeses, 1

italiano, 4 panamianos, 21 sui­
ÇOIJ e 15 de outras nacionalidades.

XXXxxxxxxxxxxxxXXXXXXXJ!

CA�TAS
.

Escreva cartas. em papel
tImbrado com o seu nome.
Em blocos ou em folhas.

Encomende na Gráfica Lou­
letana.

I

O calor aproxi�a",seH!
Não deixe estraqar

os s e u s alimentos

Compre o melhor frigorífi (O
Com as melhores condições
CONSULTE O

Centro Comercial de Re­
presentações e Informaçõea

Rua da Carreira, n." 5
L O U LÉ � Telef. 277

-00'--00-:-00--00--00--00--00--

ENCOMENDE AS SUAS

PARTICIPAÇÕES
DE GASAMENTO

NA ---------------»

�ránca tauletaua
x--x--x--x--x--x--x--x--x

SEGUROS
Em ,1956 os . valores dos .segu­

ros agricolas no Algarve ascen­

deram a 32.138 contos, tendo-se
o

registado onze sinistros pelos
quais . as companhias pagaram
41 contos.

Ei IT
JO�O ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhei­
ro-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL DE SOUSA GUERREIRO
requereu licença para instalar
uma oficina de serralharia civil
com soldadura oxtacetíléníca, in­
cluida na 2.' classe, com os in­
convéníentes de barulho" trepida­
ção, perigo de explosão e de in­
cêndio, situada na Rua do Mata­
douro, n.v 22, freguesia de S. Se­
bastião, concelho de Loulé, distri­
to de Faro.
Nos termos, do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prll:zo de 30 dias, a
contar da publIcação deste edital
podem todas as pessoas interes�
sadll:s apresentar reclamações per
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectívo processo nesta Circuns­
críção Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­
ro, n.O 2-2.° (Edificio da Mutua­
lidade Popular) .

Faro, aos 10 de Abril de 1958

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva G. Martins

aos melhores pr"çcs
� condições

Veja os modelos

em exposição no

Centro Comeréial
de' Representações
e Informações

,L
_ ('L__

inquérilo inon_slriof
dt! R�t(i. t!jtlctJ:

Reis
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uma cadeirà agricola, com a fun­

ção de preparar feitores e ma­

nageiros. Era uma maneira de

ir. ao encontro da nossa feição
agrária, chamando ao cultivo da
terra parte daqueles que a eml-

.

gração arrasta para outros mun­

dos e outros climas.
Outros aspectos a que o se­

nhor Ministro aludiu no seu re­

cente discurso sobre remodela­
ção do ensino, esse porém muito
ao de leve, foi no que diz respei­
to ao ensino primário: as elas­
ses passam de quatro para seis.
Já aqui nos referimos ao as­

sunto por mais duma vezvO tem­

po veio, afinal, dar-nos razão,
pols o nosso ensino primário tem

estado em regime de pobreza'
provisória de há uns anos para
cá. Remodelado em 1919,' iniciou
a marcha com cinco classes;
seis ou sete anos depois perdeu,
,yiJ,tualmente,_ a quarta, pois esta

classe deixou de fazer parte do
, ensino obrigatório., A medida

que estas mutilações se pratica­
-vamo os programas [am sendo
reduzidos 'e transformados, dei­
xando no meio deles lacunas que
03 desarticularam por completo,
sobretudo na passagem dumas
classes para outras. Deste mo­

do, a primeira classe ficou com

ares agigantados. para ser ven­

cida num só ano por uma crian­

ça normal; a segunda ficou uma

carapuça da primeira, e portan­
to 'uma classe" de favor para
quem não queira trabalhar mui­
to; a terceira classe é um balão
de ar quente, que cresce ou di­
minui conforme a temperatura
interna; finalmente a quarta

, classe é um capote à alentejana
em cuja gola se podem pregar
umas quantas raposas, segundo
o gosto de quem cozinha a pro­
va do respectivo exame.

No meio desta barafunda pe­
dagógica surgem, frequentemen­
te, aspectos muito aborrecidos

para quem ministra o ensino em

escolas de vários lugares, no­

meadamente naquelas em que o

respectivo director se julga do-

.
no do estabelecimento. Como é
ele quem faz as matrículas e dis­
tribui as classes no principio do
ano lectivo," em vez de praticar
a rotação, segundo a lei, reserva
para si uma das tais classes de

favor, que tanto pode ser a se­

gunda como a primeira, e esta
de preferência àquela se no acto

da matrícula aparecem muitas

crianças com o programa preen­
chido no Saber ler, escrever e

contar, o que geralmente acon­

tece em terras de certa 'popula­
ção.

,

As seis classes porém, além
d'� 'obvlar, emi parte, esse mal,
aliás reparável com a remodela­

ção de programas; trazem o

enorme beneficio duma maior

cultura geral do Pais, com pro­
jecção em todas as fontes de ri­

queza nacional. e paralelamente
evitam que a criança, dos dez

aos doze anos, caia fatalmente
na vadiagem da rua, onde não

só esquece aquilo que aprendeu
na escola, mas também se con­

tamínà no contacto perigoso que
. essa vadiagem lhe oferece. Em

resumo: as medidas anuncíadas

pelo senhor Ministro da EdUca­

ção sãd portadoras duma gran­
de esperança, pois encontram na

objectívídade dos factos todo o

dinamismo' necessário ao pro­
gresso da Nação.
Muito mais tertamos a dizer

.sobre o assunto, mas pararnos
aqui com receio de brigar com

espaço do jornal e com a paciên­
cia ,do lêítor.

GIL BRASINO

'minisléri(l tfa iconomià
'Üírmáo - 'Ôerrir nos Com&U'slív�is

E I
.. ,.' =tIJ L- ALLI.<r--J: "

111'12
M É D I C,O

CONSULTORIO: Praça da República, 47 � 1.°

RESIDÊNCIA: Av. José da Costa Mealha, 10 - 2.° Dt.O

Telefone 132 L O,U L É

.r.s.,
de Quar/elra

I
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Cpncerto na 1lvenida
Incluido no programa das festi­

vidades de Nossa Senhora da
P: edade, a Filarmónica Artistas
de Minerva dará esta noite, do­

mingo, e sob a regência do seu

maestro sr. Virgílio Viegas, um

concerto no coreto da Avenida
com o seguinte programa:

De Andal�cia a Aragon
(Passo Doble) -- J. Texider.
Lusitânia -- (Ouverture)

Fortunato Sousa.
Aida -- (2.° Acto da ôpera de

Verdi).
Danças hungaras n.O' 5 e 6 de

Brahans.
Marcha de Fiamcailles - (Entre
acto da Opera «Lohengrin») -

R. Wagner.
Moliñ.os de viento -- (Zarzue­

la) =--Luna.
Resistência heroica -- (Mar­

cha Militar) -- J. G. Figueiredo.
Nossa Senhora de Piedade -­

(Marcha ).

Escolba O modelo" que milis lha cnnvenha. no

Centr� Comercial de R. e Informações'
Rua da Carreira, 5 L O U i. É

(Continuação da i» página)

características consíderadas úteis

ern casos semelhantes.

Desnecessário se torna encare­

cer o interesse dII que se reveste

um empreendimento desta natu­

reza e envergadura. Trabal}to de

muito valor pára esta região e

para a Nação merece o bom aco­

lhimento de todos os industriais

a quem o INE se dirige solící­

tando a boa colaboração. Numa

época-.em que o Governo necessi­

ta de estatísticas que 'lhe parmi­
tam orientar a sua política eco ..

nómica é de sobejo justificável
uma operação deste teor.

Deve .prevenír-se no entanto

que os objectivos do Governo só

poderão ser atingidos se os ele­

mentos estatísticos 'fornecídos fo­

rem, tanto quanto possível, exac­
tos. De contrário correr-se-á o

risco de elaborar uma estatística

cuja consulta futura poderá acar-

/ retar consequências perigosas.
J1: necessária, portanto, 'uma

.

I
colaboração ampla de todos os.

inquiridos que conduza à obten­

ção dos resultados desejados.
Não há razão para deturpações·

propositadas porquanto a Base V

da Lei .n.v 1.911 ce 23 de Maio

do 1935 garante em obsoluto o

segredo dos elementos forneci­

dos.

De resto a confiança na sal­

vaguarda do segredo estatístico

terr. sido amplamente manifesta­

da por 'grande uumero de enti­

dades que. regularmente preen­
chem boletins estatísticos sem

qualquer reserva.

",,- ...
-
...
-
...
-
...
-

No�sa' Senholto
da Piedade

(Continuação da i» página)

pode bem ufanar-se da grandio­
sídade e imponência .que atinge,
pois constitui um intenso e ex­

traordínárto movimento de fé e

grandiosidade religiosa sem par,
ao sul do Tejo.
A fé na' veneranda imagem da

Nossa Senhora da Piedade--, pa­
ra muitos crentes, a. expressão
mais vivida, ímpressíonánte e

mística da Mater Dolorosa - em­

polga milhares de crentes de to-
da a -Províncía e atrai a Loulé,
gente de todas as. regiões, sen­

do, por Isso, obrigação nossa cul­
tivar e incentivar estas centená­
rias celebrações, como veemente

, manifestação de .f'ervor religioso
e como motivo de glória e reno­

me para Loulé.
A parte profana da festa será

censtltuida, como de costume,
por arraiais com concertos das
bandas locais e fogos de artificio.

x--x-x--x-�-x--x--x-x

VENDE-SE
Um monte que se compõe de

'terras de semear e barrocal corn
alfarrobeiras, oliveiras, figuei­
ras, amendoeiras e casas de ha­

bitação com 8 compartimentos
destinados a habitação, cavala­

riça, palheiros e alpendre, com

casas de arrecadação para, pro­
dutos agrícolas. Cisterna, forno
para pão, 2 eiras, sito em Ala­
goa de Monprolé, freguesia de S.
Sebastião, que pertenceu ao fa­
lecido Sebastião Guerreiro Ban­
deirinha.
Quem pretender dirija-se a

Eduardo Correia -- Largo Gago
Coutinho, 22 -- LOUL11i.

Sempre
Que V. Ex.a pretenda ad-
quirir:

Sedas - Lãs - Al­
godões --' M a I h a s
- M e i a s - Cami­
sas -' P e u g a s _;

Sombrinhas - Malas
- Panos brancos­
Chapéus, etc., etc ..

Não deixe de visitar o esta­
belecimento de

JJse Calçada da Silva
R Vice-Almirante Cândido

(Rua do Tribunal)
LOULÉ

_'-:-:-:-:-:-;-:-:-

António Alfredo Sanches de

.

Castro da Costa Macedo, enge­
nheíro-chers da 2.' Repartição da

Direcção-Geral dos Combustíveis.

Faz saber que a firma Nunes

(Irmãos), Ld·., requereu lícença
para instalar um armazém para
gasolina, petróleo, gasóleo e

«fuel-oil», com a capacidade to­
tal aproximada de 10.000 litros
incluido na 2." classe, com os in�
convenientes de perigo de incên­
dio, sito na RUa da Igreja --Al­
te, freguesia de Alte, concelho de
Loulé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas, e

dc.ntro do prazo de 30 dias, a con­

ta�' da data da publicação deste
edital, podem as pessoas interes­
sadas, apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da licença requerida, e examinar
o respectivo processo' nesta Re­
partição, Avenida Miguel Bom­
barda, n.O 6 em Lisboa.

Lisboa, 9 de Abril de 1958.

O Eng.o-Chefe da 2.' Repartição,

António Alfredo S.' C. da Costa
Macedo

-se outros para receber conve­

nientemente os seus visitantes.

Quarteira, além de. ser a Praia
de todos os louletanos, pode as­

pirar a ser também a Praia de
todos os que quizerem passar ne­
la urnas férias calmas, agradá­
veis; distraidas, observando uma

vida piscatória cheia de pitores­
co, embora algo .rotíneíra e po­
bre.
E com a facilidade de comuni­

cações que o Algarve .tem, o tu­
rista poderá visitar no mesmo dia

outras praias, quer sejam de du­
na extensa, como a nossa, .quer
de arribas vermelho-douradas,
como as que se encontram a

poente de Quarteira, ou os seus

campos férteis e os miradouros

que no nosso concelho existem,
como o da Picota e outros.
Precisamos de preparar-nos

para poder receber pàrte dos
150.000 turistas estrangeiros que
no ano findo deixaram de visitar '

o nosso Pais,porque ao pedirem
nos consulados de Portugal 'o vis­
to no passaporte com garantia de

alojamento, principalmente nas

nosssas Praias, tal não se pôde
fazer.

Que atentem nisto alguns dos
50.000 louletanos, hoje habitando
o nosso concelho,,-- o' maior e o

mais populoso dos 16 concelhos
da Província, de que é cêrca da
sétima parte, embora seja o 11.°
em 'capitação de impostos de ren-

,I''
.dímento -- e reparem que há uma

riqueza que todos os dias se per­
de, nos valores que os turistas
estrangeiros podiam deixar entre
nós, e que vão' gastar noutros
paises, como a Itália, onde o va­

lor das divisas entradas atingiu
em 1956 a enorme cifra de 14
milhões de contos! como se pode
lp-r no boletim da Imprensa do
Centro Português de Informação,
de Roma.

Só em Capri, em 1956, foram
trocadas oficialmente divisas no

valor de 43�70d', contos, com hó­
teis e pensões já pagos anterior­
mente, em 90%, pelas Agências
de viagem. ,

Consídera-se hoje o Turismo.
como um dos maiores valores da
'nossa Balança de Pagamentos,
valor este que joderia fel' sido
acrescido com cêrca de 435 mil
centos, se não se verificasse a

falta de alojamentos próprios pa­
'ra receber os mencionados
150.000 turistas. .

E muito mais serão, de futu­
ro, porque, por exemplo a Sicilia,
no sul da Itália, como o disse não
há muito o viajado diplomata,
nosso comprovíncíano, Dr. Fér­
reira d'Almetida, numa conferên­
cia na Casa do Algarve, em Lis­
boa, é uma seçunâa provincia do
Algarve, com o mesmo clima, o

mesmo céu azul, o mesmo sol e

,ausên?ia de nebu,losidade, tão

aprecuuio» pelos povos do Norte
da Europa, e onde até existe uma

povoação com o nome de Faro ...

I El o Algarve, até mais do que
ela, tem, como escreveu o c()nsa­
grado pintor, nascido em Lisboa,
Falcão Trigoso: «praias adorá­
veis, em cujas areias se caminha
sem, esforço, não lhes deixando,
leve sulco, tendo por fundo aque­
le único céu de anil puro, de cli­
ma previlegiado, o que o levava
a considerar os encantos algar­
vios os mais lindos e emocionan­
tes dos que no Mundo ainda vira
e gozara».

.

A. S. P .
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Qt;tarteira ...
em retrato
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Garimbos?
Confie as suas encomen­

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Econnomia, lon­

ga duração.

(Continuação da 1.· pá,qin,aJ'

deríamos tirar alguns ensinamen­
tos. O assunto tomou um rumo

diferente do que julgámos que
iria ter. Neste dize tu, direi ell,
é difícil mantermo-nos compos­
tos... '

•

E no fim, acabaremos por
prestar um mau serviço à Praia,
se em vez de critica construtiva,
entrarmos na crítica subversiva,
cerno foi, por exemplo, aquela
que há cerca de 10 anos derru­
bou o plano da construção do ae-

roporto-de Faro!
'

Fechamos pois com o aforis­
mo: Res, non verba!

A. S. P.

..

FUNCrON.4, EM CORRENTE
AiTEt:NA E C!:>,.¡T/NUA
I 110 f 220 vOLTS

Cenlro Çommiaf de 'Represenla¡ões
e 1nforma¡ões

RUA DA CARREIRA N,o 5
Telefone 277 LOULÉ
Prestações com bónus

N. da R. -- Por absoluta falta
de espaco só no próximo número
publicaremos as contas da explo­
ração da energia eleéctrica em

Quarteira.

Uma lotaria
'extraordinária

em 7 de Novembro.
No futuro dia 7 de Novembro

efectua-se uma lotaria extraordi­
náría da Misericórdia, com du­
zentos mil bilhetes a' 50 escudos
cada e quintos de bilhete a 10
escudos .

Haverá um primeiro prémio de
2 mil contos, um segundo dé mil,
um terceiro de quinhentos, um

quarto de 250 contos, dez pré­
mios de 100 contos, 24 e 20 con­

tos, 25 e 1Q contos, duas aproxi­
mações de 10.025 escudos e
19.99 terminações de 50 escudos.
A lotaria é comemorativa do V

centenário do nascimento da rai-
nha D. Leonor.

'

q)elegaçãO
da 9�donésia
Assumiu o cargo de Sécretário

do Ministro da Legação/da Itido­
nésia em Portugal, o sr. R. Tarn­
tomo.

Os Serviços de .Imprensa da
Legação continuam a cargo do
sr. Rollin de Macedo, membro da
Associação da Imprensa Estran­
geira de Lisboa.
Aquele jornalista aproveita o

ensejo para tornar público que.
dado o interesse pelo Mapa da
República da Indonésia (com to­
das as índlcaçõss da sua popu­
lação, produção, etc.) comprova ..

do pelos constantes pedidos de
professores, altinos e outras pes­
soas, se vai proceder à sua edi­
ção a preços módicos."

E assim, para avaliar qual a

tiragem a efectuar, torna-se ne­

cessário que todos os interessa­
dos dirijam os seus pedidos direc­
tdmente para o sr. Rollin de Ma­
cedo, Apartado 96, Lisboa.
Também, aos que o desejem, a

Legação enviará gratuitamente
o seu periódico boletim NOTI­
CIAS DA INDON:ÉSIA.

NOVIDADES
elll arliqos de pfüslico

so NA :.

Papalaria Louletana
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Notícias •

pessoais'
ANIVERSARIOS

F'azem anos em Abril:

Em 9, o menino Quirino Cae­
tano de Brito da Mana.
Em 23, o sr. Vital Campina

Mealha.
Em 25, as sr,» Dr.' D. Maria

Libânia Vinhas Pinto' Lopes e

D. Maria Antónieta Avila Costa­
Pires.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros. �

,

Em 28, as meninas Maria Se- .

rafina de Olival Romão e Isabel
Margarida Mendonça Garcia dos
Ramos e o menino José Caliço
Nunes, residente na Venezuela.
Em 29, o menino Luis Filipe

Rocheta Gúerreiro Rua e o sr.

António Gonçalves Baptista, re­

sidente em Malveira.
Em 30, a sr." D. Catarina Cor­

reia 'Pires, residente .em Caci­
lhas e o sr. Celestino Francisco

Correia, residente em Quarteira.
Fazem anos em Maio:

Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Seruca Martins

Domingues e Manuel de Sousa

Campina, residente na Vene­
zuela.
Em 3, os meninos Carlos Antó­

nía Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José Eduardo Garrocho
Ferreira e a J21enina .Maria do
Rosário Pinto Lima.
Em 5, a menina' Lucinda Pa:u­

la Frade Inácio Martins.
Em 6, as sr." D. Julieta Tei­

xeira Cortes e D., Aura Laginha
dos Ramos GUerreiro, a menina'
Maria Isabel Júdice Pontes e o

menino Francisco José de Bar-
ros Ferro. :
Em 8, a menina Cesaltina Ma­

ria Guerreiro Madeira.

CASAMENTOS
'- Realizou-se nesta vila, no

passado dia 13 do corrente, o en­

lace matrimonial da sr.' D. Deo­
nilde Nunes Viegas, mha da sr.s
D. Palmira Nunes e do sr. Joa­

quim Viegas com o sr. Albino

Vera, fílhoda sr.' D. Maria Cris­
tina e do sr. José Vera.

,

Apadrinharam o acto os srs,
José Mendes Vera e Evaristo
António.

- Consorciaram-se em Loulé­
no passado dia 12 do corrente
mês a sr." D. Maria José Guer-

., reiro 'Paulino, filha do sr. Ma­
miel de Sousa Pinheiro e de
Emilia da Encarnação Guerrei­

ro, com o sr. Jaime Gago do

Carmo, filho do sr. José Gago do
Carmo Júnior e da sr.s D. Flo­
rentina Bernardo.
Serviram' de padrinhos a este

acto religioso.oa srs. José Maria

Rodrigues Guerreiro e José Guer­
reiro Martins Ramos.

- No passado dia 13 real1zou-
-se nesta vila, a cerimónia do
casamento do sr. Manuel Teresa

Fernandes, filho de Fernando
José e da sr." D. Maria Teresa,
com Mariá

--

Deonílde
'

Vairinhos

Tomé; filha do sr. José Gomes
Tomé e da sr·.' D. Maria da Con­

ceição Vairinhos.
Testemunharam este acto os

srs. Joaquim Agostfnho Andra­
de e Joaquim Vairinhos.
- Também no dia 13, teve -Iu­

gar na Igreja de S. Sebastião
desta vila, o enlace, matrimonial'
da sr.s D. Francisca Romana
Correia Martins" filha do sr. Jo­
sé Martins Ralheta e da sr.s D.

María Francisca Correia, com o

sr, Júlio do Nascimento Pires,'
filho do sr. António João Pires
e da sr." D. Maria' do Nascimen­
to Pires.

- No passado dia 13 do cor­

rente mês consorciaram-se na

freguesia de' Almancil o sr.

Américo José Leal de Brito, fi­
lho do sr. Joaquim de Brito e dá
sr,s D. Maria de Brito Leal com
a sr.s D. Rosete Brito Botã, fi'lha
do sr. Manuel Gonçalves Bota e

da sr." D. Maria das Dores de
Brito.
- Realizou-se no passado dia

13 do corrente mês o enlace ma·

trimonial da sr:' D. Maria de
Lourdes dos Santos Neto, filha
do sr. Joaquim Guerreiro Neto e

da sr.' D. Maria dos Santos Sil­

vestre, com o sr. António. Maria
de Sousa Graça filho do sr. An­
tónio da Graça e da sr.s D. Sfl­
vina de Jesus.'

- No dia 13 do corrente rea­

lizou-se na Igreja de Salir" o en­

lace matrimonial da sr.s D. Ma­
ria da Conceição Viegas Pires,
prendada filha da sr." D. .María

Viegas Pires e do sr. José de
Sousa Pires, com o sr. José Far­

rajota Martins, sócio da firma

Farrajota & Farrajota, Ld'., des­
ta vila, filho da sr.' D. Rosa Far­

rajota' e do sr. Manuel Martins

Farrajota Júnior, conceituado co­

mer)!iante da nossa praça.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva o sr. Manuel Gonçal­
ves e a sr.' D. Maria Celina Vie­

gas Pires e por parte do noivo
seus irmãos srs. Manuel Farra­

jota Martins e Adelino Farrajo­
ta Martins.
Após a cerimónia religiosa foi

servido aos convidados um finis­
simo «copo de água:.>, em casa

dos pais da noiva.
- Na igreja de S. Sebastião,

real�ou-se no passado dia 13 o en­

lace matrimonial da' sr." D. Ma­
rla Rodrigues Dias, filha da sr.'

.

D. Maria Martins Brazão, e do
sr. José Joaquim Dias, com o sr.

José Caliço Grosso, filho da sr.'
D. Henriqueta Caliço e do sr. Ma­
nuel Francisco Grosso.

'CABINE AVANÇADA' PARA CARGAS LEVES • P. B. 15.000 KS • CABINE NORMAL PARA CARGAS CONCENTRAÓAS .,t:-
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SeriViram de padrinhos a este
acto religioso por parte da noivá
a:.; sr." D. Maria da Boa Hora
Martins Grosso e D. Maria do
Carmo Brazão Costa, por parte
do noivo os srs. João F'rancísco
Grosso e sr. Manuel Caliço Gros-
so. I

Em casa: dos pais da noiva no

sítio da Torre (Parragil) foi ser­
- vido um finissimo «copo de agua»
a que assistiram numerosos von­

vidados.
Aos novos casais e a' suas fa­

mflias apresenta «À VOZ de Lou­

l�» sinceras felicitaçõ�s e faz vo­

toa por uma vida conjugal plena
de prpsperídades.
BAPTISADO$

- Foi levada. à pia baptismal
no dia 6 do corrente mês, na

.

Igreja da Matriz desta vila, á en­

graçada menina Maria do Rosâ­
rio da Silva Veiga extremosa fi­
lhinha do casal sr. Dr. António
Luis Veiga, digno Delegado' do
Procurador da República nesta

vila, e de sua esposa sr.s D.' Ma­
rta Erene Jacinto da Silva. Veiga,
e neta das sr.'S D. Lúcia de Cam­

pos Veiga, D. Alice Jacinto da
Silva e do conceituado comer­

ciante da nossa praça sr,' Anibal
Dias da SHva. .. '

Serviram cómo' padrinhos sua

tia materna sr.t D. Maria Alice
da silva Rodrigues Júlio e seu

tio paterno sr. Manuel Veiga.
Na casa dos seus avôs mater­

nos, foi servido uni finissimo

«copo de água» a numerosos con­
vidados.
-No passado dia 13 do corren­

te mês na Igreja da Matriz desta

víla., foi baptizada a risonha me­

nina. Maria da Assunção Paulino

Ferreira, filhinha da sr.s D. Iná­
cia Valentina Silvestre Paulino e

do sr. Manuel Maria Andrade
Ferreira, nosso 'prezado assinan­
tê e conceituado comerciante da
nossa praça.'
Apadrinharam o acto os me­

ninos Francisco José da Silva
Ferreira e Joaquim Manuel Sil­
vestre. dos Santos.

DOENTE

Por ter sido 'submetido a uma

operação, ,encontra-se intérnado
no Hospital, desta vila o nosso

prezado assinante El amigo sr.

Aõriano dos : Santos Carapeto.
Sincer'amente lhe desejamos

pronto restabelecimento.

F'ALECIMENTo.

Faleceu em Lisboa em 2 do

corrente, a sr.· D. Gertrudes Ge­
ma ·Claro, de 71 anôs,' natural
desta vila, casada com o sr. Abel

Rodrigues Claro, ausente em

França, irmã da sr.' D. Zita de
Oliveira e dos srs. Izidro dos Reis

Gema, funcionãrio da Câmara

Municipal de Lisboa e do sr. Jo­
sé dos Reis Gema, comerciante
nestavíla e cunhada do sr. Mário

de Oliveira, critico desportivo do

jornal «O Século" e tia das sr.s
!.J. Maria dos Reis Gema Gouveia,
D. Fernanda dos Reis Gema, D.
Maria da Conceição Sousa Gema,
D. Duartina Cacais Gema e .dos
srs. Jorge'Marinha Gema, Manuel
Martins Gema, Pedro Martins
Gema, Helder e Fernando dos
Reis Gema, José, Abel, Américo,
João" Joaquim e Júlio dos Reis
Gema, Artur Gouveia e António

Jorge dos Reis Marques, Ofleial
da Marinha Mercante.
Ã familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Acompanhe
o progresso'

Os impressos em alto r'elevo
teem um aspecto, atraente,

sugestivo e moderno.
-«!:.-

Encoml"nde os seus impres�os na

GRÁfiCA LOULETANA
Teler. 216 Loulé

LATA
para a sucata
:Il: a classificação que nos pare­

ce mais adequada par?- o velho
camião' que hã mais de 2 anos

'«parou» na projectada rua' trans­
versal à Avenida General Car­

mona, (em frente do edifício
des Correiqs) e portanto na zo­

na central da vila.
. Trata-se, portanto, de urrr.des- .

mantelado veículo que está atra­
vancando uma rua e dando uma

nota de desmazelo a quem passa
pela Rua Padre António Vieira.
Consta-nos que já por mais de

uma vez a Comissão das Festa:s
do Carnaval, tentou comprar
«aquilo» para aproveitar o «chas-

,

sbi mas não houve possibilidade
de acordo devido ao exorbitante

preço pedido, pois trata-se de um

veiculo penhorado pelas Finan­

ças e portanto com preço oficial­
mente fixado,

'

Pelo menos não "sería possível
arranjar um lugar-menos incomo­
dativo e menos frequentado onde

o velho camião podesse continuar
a aguardar que as ínclemencías
'do tempo «o valortzassem r s

Pedímos . providências a quem
de direito.

O FERRO
AUTOMÁTICO
TÉCNICAMENTE
M'AIS AVAN,ADO

Uma maravilho da
,indústria suiço

,( MELHOR, MAS NÃO É MAIS CARO'

4 ,pronto e a prestaç'"es
A-VENDA NO

Centro Comminf de 'ltrpre­
srntncões e 1nformocões
Rua do Carreira n,? 5

Te/prone 277' L O Li L É

- Em modernos e interes­

santes modelos, execu­
tam-se na G R Á F I C A

·L O U L E T A N ,A •

Determinou o
"

senhor Ministro
da Educação Nacional que em

todos os ramos do ensino, para
além do primário, houvesse uma
classe preparatória de dois.. anos

com programas ' perfeitamente
iguais, sem distinção de sexo ou
de escola. Assim, os dois primei­
ros anos do liceU senão iguais
aos dois primeiros anos das es­

colas técnicas elementares, co­

mo
.

iguais serão esses anos em

todos os estabelecimentos de en­

sino dependentes do mstado, des- ,

de que estejam na sequência do
ensino primário.
Para nós, LoUletanos, o caso

reveste particular interesse, pois
desde que temos aqui uma esco­

la de ensino técnico elementar
usufruímos do previlégio de ver

os filhos da nossa terra habílt­
tados com esse primeiro ciclo li­

ceal, sem que para isso se torne
necessãrio pôr o pé fora de casa

ou de despender grandes quan­
tias em mætrículas. O ensino,
neste caso, afirma-se verdadei­
ramente "gratuito, e uma vez

que haja absoluta igualdade de

programas lógico e natural é que
não haja distinção' entre prepa­
ratórios do liceu e preparatórios
do ensino industrial e comercial,
donde resultará, implicitamente,
a faculdade de transferência dum
estabelecimento para, outros sem

. ter de invocar equivalências.'

Ptopti9tin.áa

dr¿ Qaattr¿l'ltZ
Da Junta de Turismo da Praia

de Quarteira, recebemos uma co­

-Iecção de 12 postais Ilustradoa,
'iue esta entidade editou, focàndó

prtórescoa motivos da nossa

praia, que muito poderão contri·
buir para a tornar mais conheci·
da e apreciada.
Acompanham-na um progra­

ma-desdobrável contendo vãrias

gravuras com aspectos da praia
de Qllarteira e úteis informaçõbs
de interesse turistico para quem
a visite e deseje conhecer melhor.

AgradecemoEí a gentileza da
oferta.

ARMAZENS
Na Rua da Piedade, lOO, e Rua

da Marroquia, 2, vendem-se por

m'otivo de retirada para o estran­

geiro.
Tratar com Maria Antonieta

Carpas ou José Maria Corpas -

Rua Mousinho de Albuquerque,
31- LOUL1!:.

SorieJudc tfifarmónim
lIrlisla's dc, 111inef\'n.
Esta agremiação musical 'da

nossa terra de tantas e tão bri­
lhantes tradições e cujo valor
muito tem contribuido para o

prestígio que Loulé disfruta co­

mo terra cultora de música, fes­
tejou no domingo de Páscoa um

acontecímento- de transcendente
importância para a sua vida� to­
dos os seus componentes estrea­
ram um novo fardamento.
Registamos este facto 'com re­

gozijo porque é bem stgnlñcatívo
numa época emque todos os va­

lores culturais atravessam uma
grave crise e em que a: Música
Nova (como alíáa todas as suas

ccngeneres) tem uma vida peri­
clitante .e portanto sem possibili­
dades financeiras de assumir tão
elevado encargo.

'

Isto significa que ainda há
quem se disponha a sacrificios
por uma obra de utilidade públi­
ca, como é o caso das Filarmó­
nicas.
Referimo-nos

.

ao benemérito
gesto de meia dúzia de devotados
simpatizantes desta colectívída­
de que, reconhecendo nao estar
o fardamento de' harmonia com

o prestígio que disfruta, se dis­
puseram a possibilitar a aquísí­
.ção de um novo.

Felicitamo-los por tão genero­
sa acção e à Filarmóniea Artis­
tas de ]Æinerva por contar entre
os seus .sôcíos, tão devotados
amigos.
Antes de se dirigir à' E,rmida

de' Nassa Senhora da Piedade, a

Música Nova,. tocou pelas ruas

da Vila, tendo apresentado cum­

prímentos na Câmara Municipal
e na redacção do '1l0SS0 jornal.
Por este facto, os nossos agra-

decímentos,
.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:�

os melhores momentos da
sua 'vida para mostrar aos

seus um dia mais tarde

E por Isso escolha umá'

K O D ,A K

Se o liceu 'municipal, em tem­

pos passados constituiu uma as­

piração para Loulé, essa aspíra-,
ção, na era presente, encontra a

sua melhor solução. Não só se

abre uma porta para o ensino
clãssíco com os tais dois anos

comuns e ainda uma equivalên­
cia ao quinto ano liceal no fim
do curso' complementar, mas
também se atende à conveniên­
cia daqueles que não pretendem
seguir o curso dos liceus e dese­
jam fazer toda a sua carreira à
sombra do ensino técnico. Cha­
ma-se a isto matar dois coelhos
numa cajadada!

.

Outra perspectiva que o mo­
menta nos sugere é a duma
maior frequência. A nossa esco­

la técnica, com a sua centena
de alunos, não está a par de
outras que se acabam de abrir
com duas e três centenas; essa

paridade surgirâ agora com

maior facilidade, porquanto a

tendência do nosso meio é mais

para o ensino' clássíco do que pa­
ra o ensino especializado, mais

para o burocratísmo dó que pa­
ra. li ferramentá.

'

Para modificar um pouco es­

ta tendência seria talvez conve­

niente dar maior amplitude ao

ensino técnico, agregando-lhe,
CGmO hã tempos

-

preconizamos,

Visite a nova linha de mâquínas
em exposição no

Centro Comere;al
de Rep.' e InfO! m.

Rua da Carreira, 5 - L O U L 11:

(Oontinuação na 3.· página)

Alguém nos informou que o

autor do projecto do Plano de Ur­

banização da nossa Praia, esteve

há. alguns anos em Quarteira e,
na presença dos então presiden;
tes da Câmara MUnicipal e da
Junta de Turismo desta Praia,
concordou com as obras que esta

pretendia fazer na Esplanada, ar­
ranjando ;uma sala coberta para
reuniões colectivas, com terraço,
situada no primeiro andar, com

perspectiva sobre toda a praia,
assim como outras salas para a

Iséde da Junta.
.

.

Nessa altura, ficou desenhado
numa das paredes da Esplanada o

esboço -qtfe aquele arquitecto en­

tendia que poderia 'ser feito.' ,

Mais nos ínformaram que estas
obras chegaram a ser aprovadas
numa sessão da Câmara Munici-

pal., _

Entendia-se, .e muito bem, que
a realização destas obras não im­

pedia que, com o futuro cresci­
mento da frequência da nossa

Praia, no local onde ficar locali­
zado o futuro Hotel e Casino, a

nascente da actual Esplanada, ou
seja, no local onde terminam as

actuais construções à beira-mar,
se abr)sse o Passeio Público, que

, tem de ter uma maior largura do

que mostra o projectp do Plano
actual, para permitir àqUele edi­
ficio uma maior visibilidad� so­

bre o mar, visto que a sua dis­

tância da actual avenida Infante
de Sagres é de cêrca de 80 me-

tros.. .

Os edifícios colectivos - cine­

ma, mercado, garagem, estação
de camionilgetn, e nãe o Casino,

GRANDES FACILIDADES
DE PAGAMENTO

x-x-x-x-x-x�x-x-x

DESEJA PASSAR O DIA DE
MAIO NO OAMPO '!
Escolha Alte, onde nésse dia

, se realizam interessantes

festejos j�nto da sua pitores­
ca ribeira.

tf'urtiripocões de nascimenlo 9100idade I
\

Lindas bonecas feitas de
minusculas conchas, buzios
e outros moluscos, própri'as'
para enfeitar móveis.
Em exposição na PAPE­

LARIA LOULETANA.

como se disse algures- poderiam
ficar no mesmo local onde o pro­
jecto do Plano de Urbanização
os situa, ou seja, no enfiamento
da Esplanada, a cêrca de 200 me­
tros da avenida à beira-mar, vis­
to serem servidos por duas ruas

amplas.
Ora, já é tempo destas obras

entrarem no campo das realiza-
ções.

'

Desde o dia .em que o Eng."
Duarte Pacheco aqui v:eio e all
sims amigos e conterrâneos lhe
contaram as suas asptrações, já
passaram cêrca de 16 anos!
Mals uma vez repetimos que

a melhor homenagem que se pode
prestar ao Eng. o Duarte Pache­

co, é entrar quanto antes no ca­

minho: das realizações, o que
equivale a dizer, instalar os es­

gotos, para tornar a Praia o mais

higiénica possível e, em seguida,
abrir as vias de comunicação que
artículem a circulação nas ruas

da praia e nas vias de acesso.

Ao mesmo tempo que isto se

faz, ou melhor, antes disso, cons­
truiremos o edifício para reunião

colectiva, na séde da Junta de

Turismo, e melhorar-se-ão os

actuais alojamentos, construindo-

(Continuação na 3." página)

VI.1l010
Segundo a estatística de via­

ção, existiâm em 1956 no Algar­
ve 12.669 veiculos 'de tracção ani­

mal, 23.966 bicicletas, 1.096 ca­

valos e 2.344 burros - de quatro
patas. Levam-nos a palmlf nos

asininos os distritos de Castelo
Branco, Guarda, Portalegre, Vila
Real, Bragança e, por uma unha
negra, apenas 19 burros, Viseu.
O distrito de Aveiro é o menos
favorecido pelos escoiceatlvos
animais - somente 95.
No mesmo ano tinhamos na

nossa provincia 464 motocicletas,
2.731 automóveis, 488 camiQes e

camionetas e 161 tratares.


